No silêncio do santuário

A CIDADE DE DEUS

(Cf salmo 48)

Senhor, tu és grande e digno de louvor,

na cidade santa, a tua Igreja,

bela pelo amor que nela se vive,

alegria para os teus fiéis

e sinal de esperança em toda a terra,

porque nela estás presente e actuante.

As forças do mundo atacam a tua cidade,

apontam-lhe o dedo e condenam suas falhas.

Mas o testemunho dos teus santos,

o vigor da sua fé inquebrantável

e a força do seu amor incessante

confundem-nas e enfraquecem-nas.

Pela graça da fé, contemplamos, ó Jesus,

a comunidade dos teus discípulos,

dos que uniste no teu amor:

tu fizeste dela, pelo dom do Espírito,

o templo em que Deus habita.

Como o teu nome, ó Senhor,

assim o teu louvor chega aos confins da terra,

porque não cessa o teu amor

e a tua luz brilha no meio dos homens;

a Igreja é teu sinal entre eles

e testemunha da tua bondade.

Com o olhar iluminado pela fé

e o coração ardente com o teu amor,

observamos a santa cidade, a Igreja,

saboreamos a tua palavra que nela se proclama,

vivemos com ela a santa liturgia

e somos envolvidos no seu divino mistério;

entramos no seio da comunidade cristã,

participamos na comunhão fraterna

e realizamos sua missão no mundo.

Tu és, Senhor, o nosso guia para sempre;

contigo, na força do Espírito, caminhamos para o Pai.

Só em ti a Igreja é inabalável,

mesmo com as suas fraquezas humanas,

próprias das tuas criaturas,

que ainda não vivem plenamente a santidade.
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